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1 Sócrates (469 – 399 a.C)

a) Vida:

· Sócrates viveu o auge e a decadência de Atenas e da democracia, do esplendor cultural após a vitória sobre os persas às guerras contra Esparta entre 431 e 404.

· Era filho de um escultor e uma parteira. Aristófanes o considerava um sofista, o que injusto pois enquanto o sofista argumenta para chegar a uma certeza, Sócrates o faz para destruir todas as certezas.

· Figura conhecida na cidade, é considerado sábio a partir dos 40 anos, quando inicia a sua missão: investigar os homens sábios. Conclui que todos pensam saber alguma coisa, que todas têm a razão e que portanto ninguém a tem e que tudo o que sabe é que nada sabe.

b) Pensamento

· Seu método de investigação consiste no debate. O diálogo cumpre a função de experimentação e o verdadeiro conhecimento nasce do diálogo, não é transmissível do mestre ao aluno, mas arrancado do interior deste como um trabalho de parto de idéias já latentes no aluno.

· Sócrates se interessa pelas ações do homem, especialmente por aquelas consideradas virtuosas, em um momento que ser virtuoso é ser cidadão. Investida a sabedoria, a beleza, a coragem e a justiça para entender o que é a virtude. Assim, conhecimento e virtude tornam-se sinônimos.
· Ao retirar a moral do campo da simples convenção e embasá-la sobre a razão funda a Ética.

· Pensar racionalmente as questões morais implica desmarcar o que na época parecia ético mas era falso. Ganhou assim a antipatia dos poderosos da cidade, metidos em corrupção e toda sorte de vícios, que lhe valeu uma condenação, que tinha a homossexualidade apenas como pretexto, já que era comportamento comum. Esperava-se que fugisse, mas submeteu-se à Lei.

2 Platão (428 – 347 a.C)

a) Vida:

· Platão  é o primeiro sistematizador da filosofia. Retomou todos os temas de seus predecessores os reformulou em novos temos: o princípio do mundo, a pluralidade e unidade, a exigência lógica, o pitagorismo e os valores humanos de Sócrates.

· Praticamente tudo o que é formulado na filosofia após Platão tem origem nele, a tal ponto que o filósofo inglês Alfred N. Whitehead afirmar no século XX que toda a filosofia é uma sucessão de notas de rodapé de Platão.
· Platão se desencanta com a decadência da política e da moral da Atenas de sua época que “degenerava de injustiça em injustiça” na corrupção dos costumes.  Desiludido, especialmente após a morte de Sócrates, abandona o ideal de participação política e dedica-se só a louvar a verdadeira filosofia. Compra uma propriedade nos arredores de Atenas – A Academos – e funda um escola em 387 a.C. Trata-se menos de uma escola formal que uma espécie de irmandade onde se discute livremente todos os temas. Na entrada está escrito: “não entre quem não sabe geometria”.

b) Obra

· Em Timeu, imagina um deus, o demiurgo que contempla a beleza das idéias existente e então decide reproduzi-las, a partir do material disponível, imperfeito. O conjunto desta obra é o mundo, variado, plural, injusto, aparente. Mas existe uma ordem no mundo, que são as Idéias. Para ele conhecer o Bem é condição para voltar à realidade dos homens e moldá-la segundo este Bem, como um demiurgo. 
· Trata-se da dialética ascentende, que afasta-se do mundo para contemplar as Idéias, e a dialética descentente que volta ao mundo prático para remoldá-lo. 

· As aparências constituem o mundo dos sentidos em que tudo é instável, variável e dependente do ponto de vista de cada um (como para os sofistas).

· Platão chama as essências de Idéias ou forma. A pluralidade das coisas é própria do mundo sensível. A idéia ao contrário é eterna e imutável. Portanto, o mundo inteligível existe de forma anterior e real em relação ao mundo sensível e aparente.

· Platão acrescenta ainda que o despertar para o conhecimento é o Amor. Inicialmente o amor é carnal e deseja um corpo belo, mas aos poucos deseja a própria Beleza, não havendo nada mais belo que a Verdade.  
· Alegoria da Caverna: conhecer é conhecer o Bem, a idéia suprema que ilumina as demais idéias, como o Sol, tornando-as compreensíveis. Conhecer o Bem significa que finalmente é possível organizar a cidade não mais por meio de opiniões, mas tendo a Verdade como base.

3 Aristóteles ( 384 – 322)

a) Vida: nasceu na Calcídia, já sob domínio dos macedônios. Seu pai, Nicômano, foi médico da corte de Felipe e ele próprio o preceptor de Alexandre, entre 343 e 340 a. C.. Foi discípulo destacado da Academia de Platão , onde estuda de 366 a. C. até a morte do mestre em 347 a. C. Quando Alexandre sucede o pai e consolida o Império, Aristóteles volta a Atenas e funda sua escola, o Liceu, voltado às ciências naturais. Após a morte de Alexandre, em 323, Aristóteles é levado a julgamento em Atenas, mas ao ser condenado prefere não seguir o exemplo de Sócrates. Exilado morre no ano seguinte.
b) Obra- Aristóteles não despreza, com seu mestre, a observação do mundo sensível. Para ele,o mundo inteligível do qual fala seu mestre apenas explica a imperfeição do mundo sensível, sendo portando incapaz de explicar o universo dos sentidos, a diversidade e o movimento. Portanto, resta ao conhecimento ser conhecimento justamente do mundo sensível. Assim, “Aristóteles procura salvar o platonismo, depurando-o dos aspectos incongruentes e fazendo-o descer ao mundo sensível, o que Platão raramente fazia por considerá-lo aparência”.
- O movimento: a percepção mostra que tudo se transforma continuamente. Aristóteles explica o movimento pelo conceito de Ato e de Potência. 

· Ato = estado atual do ser. 

· Potência = aquilo em que se transforma, sem perder sua essência. 

· Movimento = passagem da Potência em Ato, ou atualização das potencialidades.
· As quatro causas:

· A Causa Primeira: se tudo tem uma causa, é necessário imaginar uma causa primeira que dá início ao ciclo infindável do movimento ato-potência-ato. 

· A forma e a matéria equivalem, nos seres vivos, respectivamente à alma e ao corpo. “A alma é a forma de um corpo natural tendo a vida em potência” e atualiza no corpo todo o movimento da vida, do nascimento à morte. Há três tipos de alma: vegetativa (princípio da nutrição e reprodução) comum a todos os seres vivos; a sensitiva (ligada aos sentidos) presente só nos animais; e a alma racional só nos homens. Cada espécie persegue a sua finalidade de conservação, daí não haver evolução.
· O mundo supralunar e o sublunar constituem o universo. Aquele é feito de corpos celestes perfeito eterno, sem começo nem fim, de movimento circular. Este é feito de tudo que está abaixo daquele, imperfeito, sujeito `imperfeição e à corrupção e à violência (pedra que cai). 

· Lógica: como o conhecimento expressa-se por palavras  elas devem primeiro serem analisadas, pois a análise da linguagem é anterior ao próprio conhecimento”. Aristóteles classifica as palavras como substância (sujeito) e categorias de quantidade, qualidade e lugar (predicados). Também classifica os tipos de afirmações ou proposições: a universal (todos os homens são iguais); a particular alguns homens são bons) e a singular (Platão é o autor da República). 
· Política e poética:   Aristóteles não trata de uma cidade ideal. Restringe-se a classificar as formas de governo (monarquia, aristocracia, democracia) apresentando suas vantagens e desvantagens. Reflete a marca de seu tempo, em que a pólis já é letra morta perante o Império Macedônico. Na obra Poética, analisa as várias formas de poesia (tragédia, comédia, epopéia) e afirma que a poesia é o gênero literário que mais se aproxima da filosofia, pois não narra apenas o que aconteceu, mas imagina as causas necessárias do que poderia acontecer. Como a filosofia “tende para o conhecimento do universal”.
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